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Madeira de Castanha-do-Brasil sob Duas 
Condições de Armazenamento para 

Produção de Energia

Dayana Clara dos Santos1

Roberval Monteiro Bezerra de Lima2

Quando a madeira é utilizada para geração de energia, 
a umidade influencia negativamente na quantidade de calor 
liberado durante a queima, diminuindo a eficiência energética. 
Durante esse processo, parte da energia liberada é utilizada para 
evaporar a água retida nos poros da madeira, diminuindo o 
poder calorífico superior. O objetivo deste trabalho foi comparar 
os ganhos de energia que são possíveis de serem obtidos com a 
estocagem da lenha ao ar livre e sob cobertura. Esse experimento 
foi desenvolvido no laboratório de estudos e análises florestais 
(Leaf) da Embrapa Amazônia Ocidental, e os corpos de provas 
foram retirados dos plantios de castanha-do-brasil da Fazenda 
Aruanã, localizada na Rodovia AM-010, Km 213, no Município de 
Itacoatiara, AM. O material desbastado foi empilhado e estocado 
ao ar livre e em barracão, ao longo de 12 meses, monitorado 

1Bolsista de Iniciação Científica, Paic/Fapeam/Embrapa Amazônia Ocidental, Manaus, AM.
2 Engenheiro florestal, doutor em Engenharia Florestal, pesquisador da Embrapa Amazô-
nia Ocidental, Manaus, AM.
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mensalmente por meio da coleta de amostras para avaliação do 
ganho energético em função da perda ou ganho de umidade. 
Foram estimados: o poder calorífico da madeira inferior (média 
ar livre = 4.533,5 kcal.kg-1; média sob cobertura = 4.568,0 kcal.
kg-1); a densidade básica (média ar livre = 0,45 g/cm; média sob 
cobertura = 0,56 g/cm); e o teor de umidade (média ar livre = 
108,9%; média sob cobertura = 42,4%). Os dados longitudinais 
de umidade permitiram a elaboração da curva de umidade da 
madeira sob as duas condições ambientais. Observou-se que 
a madeira armazenada sob cobertura, com umidade inicial de 
87,28%, ao final de 180 dias apresentou umidade de 42,40%. Por 
sua vez, a madeira ao ar livre, a partir da mesma umidade inicial, 
registrou umidade de 109,90% ao final de 150 dias. Concluiu-se 
que o ganho energético foi superior na madeira armazenada 
no barracão (4.568,0 kcal.kg-1) quando comparada à madeira 
armazenada ao ar livre (4.533,5 kcal.kg-1).

Termos para indexação: eficiência energética, teor de umidade, 
poder calorífico. 


